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    Este livro é dedicado às mulheres:
à Carmem, pela presença constante;
à Fabrini, pelo incentivo;
à Jéssica, pelo espírito aventureiro; 
e, em especial, a todas as mulheres corajosas 
pelas quais tenho o maior respeito e admiração.
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    Muitos podem desejar escrever um livro, mas poucos possuem o dom de contar histórias.




    Geraldo Rocha é um dos melhores escritores que já tive o prazer de conhecer.




    Nossa amizade nasceu através da sua obra, O Mirante da Montanha, na qual encontrei, em uma narrativa tranquila e envolvente, uma história simples, mas contada de uma forma extraordinária. Eu me apaixonei!




    Quando soube da possível existência de uma nova obra, implorei para ler o manuscrito. Ele, gentilmente, permitiu.




    E que obra!




    Perfume de Lavanda destacou toda a sensibilidade do seu talento. Agora em um cenário mais nobre, diferenciado. No entanto manteve o toque de realidade, de pessoas como eu e você, que lutam diariamente com dilemas e as consequências das nossas decisões.




    Espero que esta história não apenas o emocione, mas lhe mostre que, até nos momentos em que a vida é difícil, ainda é um presente poder viver, recomeçar e fazer novas escolhas.




    Com amor,




    Marina Mafra
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    Sabrina acordou antes das seis horas da manhã. O barulho do vento batendo contra as venezianas da janela produzia um ruído constante, impedindo que ela tivesse um sono reparador. Passou a noite revirando na cama, de um lado para o outro, despertando sobressaltada várias vezes, com aquele tipo de pesadelo relâmpago em que a pessoa está dormindo e acordada ao mesmo tempo. Por sua mente passavam imagens desconexas, misturando pessoas e fatos aleatoriamente. Finalmente, resolveu se levantar e ficou olhando a paisagem através da sacada do pequeno apartamento em que morava.




    O céu carregado de nuvens espessas escondia os primeiros clarões do amanhecer. Ao longe, uma cerrada neblina encontrava-se com o horizonte, lembrando uma grande muralha de tons escuros e ameaçadores. Sabrina colocou um pouco de água na chaleira e preparou uma xícara de chá. Bebeu lentamente, soprando o líquido para não se queimar. A noite mal dormida havia lhe tirado a capacidade de concentração, e ela olhava para longe, absorta em antigas lembranças. O concerto a que fora assistir na noite anterior trouxera muitas recordações e uma nostálgica tristeza em sua alma. Vestiu um agasalho, trocou as pantufas por um tênis e desceu as escadas com o passo apressado para espantar a lassidão.




    O apartamento, no último pavimento de um prédio de quatro andares, era uma construção antiga. O hall de entrada do edifício possuía um pé-direito alto, com corredores espaçosos. Para acessar os andares, havia dois elevadores instalados em uma reforma recente, e uma escada principal com corrimão de madeira. A iluminação da área comum não era das melhores, porém não comprometia a segurança. A parte interna dispunha de dois quartos, uma sala em L, onde ficava um sofá que se transformava em cama, uma mesa com tampo de vidro e quatro cadeiras. Um pequeno aparador suportava um vaso com flores artificiais que enfeitava o ambiente. Vez por outra, Sabrina comprava uma orquídea natural, que era a sua flor favorita, deixando-as conviver lado a lado por algum tempo.




    Dividida por uma meia-porta tipo saloon ficava a cozinha, que se conjugava com a sala. Um fogão de quatro bocas, uma máquina de lavar e os armários para louças e mantimentos compunham o mobiliário. Parecia pequeno, mas era razoavelmente espaçoso.




    O prédio havia passado por uma reforma geral. As paredes foram pintadas de uma cor de terra molhada, as portas de cinza escuro e as pastilhas foram recuperadas. A construção não era clássica nem moderna, mas se confundia com a paisagem da cidade. O preço do aluguel valia a pena, pois o apartamento era bem localizado. Muito mais simples do que outros espaços que ela desfrutara ao longo da vida, mas combinava perfeitamente com a fase em que estava vivendo.




    A poucos quarteirões, podia-se chegar facilmente à Fontaine de la Rotonde, a fonte mais famosa da cidade. Construída por volta de 1860, com dimensões excepcionais, a fonte tinha três estátuas que na concepção original representam: a Justiça, voltada para o centro da cidade; a Agricultura, voltada para Marselha; e as Belas Artes, voltada para Avignon. A primeira do mundo com a base em ferro fundido, a fonte ficava no início da avenida principal, Cours Mirabeau, considerada uma das mais belas avenidas da França. Com seus 440 metros de comprimento e 42 metros de largura, ladeada por grandes árvores nas calçadas, construções em estilo clássico e telhados vermelhos, a avenida trazia uma interação perfeita entre o antigo e o moderno, sendo uma passagem obrigatória para os visitantes.




    Sabrina pegou sua bicicleta no andar térreo do prédio, em um espaço comum onde os moradores guardavam alguns pertences como skates e bikes. Começou a pedalar em direção ao parque Jourdan. Às vezes, quando se sentia entediada, ela gostava de interagir com a natureza, sentindo o cheiro das árvores e ouvindo o canto dos pássaros, o que lhe trazia paz interior.




    – Vamos lá mais uma vez, falou com a bicicleta, como se dialogasse com alguém.




    Quando saiu na rua, sentiu a brisa vinda dos campos. Instintivamente ela apertou os olhos e acelerou as pedaladas, ganhando mais velocidade. Uma hora depois, estacionou a bicicleta em um canto do parque para comprar uma garrafa de água. Enquanto caminhava até o quiosque, um vento forte bateu em seu rosto. Ela colocou as mãos nos bolsos para esquentar um pouco e seguiu em frente. Naquela hora da manhã, poucas pessoas se aventuravam por ali.




    Um senhor que ela encontrava toda vez que ia ao parque estava sentado em um banco, tremendo de frio. Protegia a cabeça com um gorro surrado, de cor marrom, parecendo bem desgastado pelo tempo. Sabrina tinha a impressão de que ele morava em algum lugar nas imediações ou talvez nem tivesse para onde ir e dormia pela vizinhança. Algumas sacolas gastas em volta dele guardavam as poucas coisas que possuía.




    – Bonjour, monsieur – ela o cumprimentou.




    Ele resmungou, mal-humorado:




    – Bonjour, madame.




    Aquele encontro com o velhote a deixou comovida pela sensação de desamparo que ele aparentava. No entanto, apesar do aspecto emburrado e das roupas gastas, seus olhos azuis e límpidos transmitiam muita luz. Não parecia estar sofrendo ou infeliz. O semblante era de alguém que aceitava a situação em que se encontrava, sem mágoas ou ressentimentos. Isso a levou a recordar de fatos passados, acontecimentos importantes em sua vida, em que houvera muita aceitação e resiliência. Não que fossem lembranças antigas. Eram relativamente recentes, mas estavam guardadas em lugar distante. Muitas delas no fundo de sua alma, outras apenas no pensamento – e algumas já estavam quase apagadas.




    Quando chegou em casa, sentia-se exausta. Tomou um banho, vestiu uma roupa confortável e recostou-se no sofá. Pegou uma maçã e, antes de terminar de comer, sentiu um leve torpor invadindo seu corpo. Relaxou, adormecendo profundamente por algumas horas. Acordou sobressaltada, com o telefone tocando insistentemente.




    – Alô – atendeu, ainda sonolenta.




    – Olá, Sabrina, estamos no restaurante esperando por você. Já é quase meio-dia. Você vai demorar ou podemos pedir alguma coisa?




    Ela se esqueceu de que havia marcado com as amigas do conservatório de dança para almoçar.




    – Desculpe, amiga. Saí para pedalar e, quando voltei, peguei no sono. Mas não se preocupe, chego em 20 minutos.




    Desligou o telefone e disparou para o quarto. Trocou de roupa, retocou a maquiagem e quinze minutos depois chegou ao restaurante. Valéria estava acompanhada de outras duas colegas.




    – Ficou de ressaca ontem? – brincou ela.




    – Não fiquei. Bebi apenas duas taças de champanhe. O concerto foi belíssimo, e o jantar não poderia ter sido melhor – respondeu ela.




    Marcela entrou na conversa:




    – O Marcos ficou encantado em te conhecer. Hoje de manhã, meu celular estava inundado de mensagens, perguntando se você tinha gostado da comida, do vinho, essas coisas...




    Sabrina respondeu, sem muito entusiasmo:




    – Ele é realmente muito educado e bonito.




    Valéria tocou em seu braço e falou:




    – Verdade, ele é bem interessante. É português e veio de Lisboa recentemente. É diretor de uma filial do banco BNP Paribas, que fica em Marselha. Acho que ficou entusiasmado com você.




    – Hum, não sei se estou interessada, pelo menos por enquanto. Depois de dois casamentos, beirando os quarenta anos... Será que ainda tenho disposição para recomeçar? Acho que nem sei mais o que é namorar – brincou Sabrina.




    Vera, que se mantivera em silêncio, prestando atenção à conversa, interferiu:




    – Qualquer tempo é tempo de recomeçar, menina. E quem disse que ter quarenta anos é impeditivo? Você é muito jovem e bonita.




    Sabrina respondeu:




    – Obrigada, Vera. Mas não é esse o caso. É que um relacionamento sério envolve muitos compromissos e pode trazer mudanças significativas na vida da gente. Não sei se estou preparada. Mas, pelo que percebi, você estava toda empolgada com o outro rapaz. Como é mesmo o nome dele?




    Vera ficou surpresa com a pergunta, e respondeu:




    – Aquele é o Franco, um estudante de engenharia. Nós temos nos encontrado de vez em quando. Na semana passada, ele comprou o ingresso para o concerto e me convidou para assistirmos juntos.




    Valéria voltou a intervir:




    – Aquele amigo do Marcos é muito inteligente também, Sabrina. O Paolo. É italiano e trabalha no banco. Ele me chamou para sair novamente.




    – Ele parece ser interessante mesmo. Pode ser um cara legal para você conhecer melhor, eu acho.




    Sabrina conheceu Valéria dezessete anos atrás, quando fez intercâmbio na escola Corpo de Teatro de Paris, e posteriormente, participou de uma turnê como bailarina convidada, ocasião em que consolidaram a amizade. Ela era quase três anos mais nova e acabara de completar trinta e sete anos. A pele era morena clara, olhos escuros, o cabelo cortado na altura dos ombros, bem lisos e negros. A mãe era italiana; o pai, francês. Ela herdara as características da mãe até no jeito meio esquentado de tratar as coisas. Casara-se aos vinte e sete anos com um diretor de teatro, e o casamento havia durado oito anos. Do enlace veio a filha Liza, que estava com sete anos. Separaram-se três anos atrás, por causa do envolvimento do marido com uma modelo, quando então mudou-se para Aix-en-Provence.




    Uma separação traumática! Ela ficara muito abalada com a situação. Não esperava tamanha falta de amor e consideração. Por um longo tempo, não quis se aventurar em uma nova relação, mas agora estava se abrindo para novas possibilidades. Ao menos tinha saído com rapazes, e estava falando sobre isso.




    Almoçaram e conversaram sobre muitas outras coisas. Depois da sobremesa, finalizaram com um cappuccino de chocolate. Foi uma tarde agradável, e já eram quase cinco horas quando Sabrina resolveu voltar para casa.
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    Dois anos atrás, quando se mudou para a França, Sabrina escolheu a Provence para morar. Havia conhecido a região quando jovem, na época do intercâmbio que fizera em Paris. Valéria a convidara para um fim de semana, e pegaram um voo até Marselha, depois fizeram um tour de carro pelas várias cidades que compõem o departamento de Bocas do Ródano, na região Provença-Alpes-Costa Azul.




    Nessa época, ela tinha vinte e três anos, e ficou tão encantada com o lugar que disse para a amiga:




    – Um dia, se eu puder escolher, ainda quero morar aqui. Nunca conheci um lugar tão lindo como este. Com tanta paz e beleza natural.




    Agora, depois de uma longa jornada de vida, aquele desejo se realizava.




    Provence é uma das regiões mais charmosas do sul da França, onde o sol aparece trezentos dias por ano, fazendo com que os moradores e turistas desfrutem de inúmeros destinos paradisíacos. Oferece ainda uma excelente gastronomia e inúmeras rotas de vinho por entre pitorescos vilarejos.




    Pequenas cidades medievais, com ruas estreitas e edifícios históricos, tornam a região um lugar à parte, que remete a um passado glorioso. A escolhida por Sabrina foi a pequena e charmosa comuna de Aix-en-Provence, nome em latim que significa “Águas na Provence”, que, na época romana, chamava-se Aquae Sextius, em razão das termas que existem até hoje, e que alimentavam diversas fontes espalhadas pela cidade. Aix foi apelidada de “Cidade das Fontes”.




    Antigamente, as fontes abasteciam os moradores, porém, depois que a cidade providenciou o fornecimento de água diretamente nas casas, passaram a ser apenas decorativas. Aix-en-Provence fica a trinta e três quilômetros de Marselha. Berço do pintor Paul Cézanne, a cidade também é sede da maior universidade da França em quantidade de alunos e uma das mais antigas do país. A mistura de cidade secular com modernos espaços gastronômicos, unindo antiguidade e modernidade, torna a cidade um endereço único na região.




    O grande teatro de Provence possui uma extensa vida cultural, com apresentações de peças, dança, canto lírico, música clássica e jazz. Foi nesse pequeno paraíso, muito perto de grandes centros e ao mesmo tempo rodeada por campos de lavanda, que Sabrina encontrou motivação para buscar novos horizontes. Sua rotina consistia, quase sempre, em pedalar até o parque – não tão cedo como naquela manhã –, almoçar e dar aulas no conservatório de dança. Vez por outra, saía com as amigas para almoçar ou no fim de tarde para tomar um café, perto de sua casa.




    Nos fins de semana, ela assistia a alguma montagem teatral ou concerto de música e, muito raramente, ia ao cinema, localizado em um pequeno auditório do anfiteatro. O cinema exibia apenas filmes de arte ou de produção independente. Para assistir aos filmes de ação, ou grandes blockbusters, era preciso se deslocar até Marselha, que fica a meia hora de carro, tendo ainda a opção de pegar o trem ou algum dos confortáveis ônibus intermunicipais.




    Um de seus passeios preferidos acontecia aos domingos. Adorava dirigir por uma ou duas horas para visitar os pequenos e bucólicos povoados que existem nas proximidades de Aix. Na época da floração, visitava os imensos campos de lavanda da região de Plateau de Valensole, indo pelas estradas D108, D93, D8 e depois pela departamental D6.




    O rapaz da locadora de veículos já conhecia sua rotina e, quando ela chegava, sempre tinha um carro à sua disposição. Geralmente era um Peugeot 206, fácil de dirigir e de estacionar. Com os vidros abaixados, ela podia sentir o vento e o sol do Mediterrâneo, apreciando o suave aroma daqueles enormes campos. No auge da floração, com as montanhas ao fundo, a sensação era a de ter chegado ao paraíso.




    Há milênios, a lavanda é uma flor que inspira inúmeras histórias. Seu óleo essencial é utilizado na beleza, no bem-estar e também na alimentação. O sorvete de lavanda é um companheiro perfeito para os dias de calor na Provence, assim como o crème brûlée à la lavande, que pode ser apreciado em diversos restaurantes.




    As flores da lavanda não florescem na primavera, mas sim no começo do verão europeu, especificamente nos últimos dias de junho, e perduram até meados do mês de julho. Normalmente, os campos de lavanda não possuem cerca e são abertos, podendo ser visitados livremente, possibilitando fotos incríveis.




    Sabrina dizia para as amigas que a lavanda era a única flor que podia ser sintetizada em um poema:




    Lavanda para perfumar, para acalmar, para limpar, para curar e para dormir... e, por que não, para comer e beber? 
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    Sabrina nasceu na primavera de 1975, em uma manhã ensolarada e quente. Seus olhos abriram-se aos poucos, enchendo o quarto de um azul infinito, trazendo felicidade e alegria para a família. Ainda não tinha cabelo, mas suas bochechas quase douradas já indicavam que seria uma linda menina. Sua mãe, Renata, não cabia em si de felicidade. Depois de dois filhos homens, chegava uma menina, tão sonhada em sua saga de maternidade. Sentia-se completamente realizada. Ela já havia se conformado com a possibilidade de não ter outros filhos depois de dez anos da última concepção. Mas, de repente, sem esperar, viu-se novamente grávida, desta vez de uma menina, que veio encher sua vida de alegria. A gestação não havia sido fácil. Foram meses e meses de angústia, e uma peregrinação sem fim ao hospital. Ela não entendia o porquê de tantos problemas, já que das outras vezes não sentira quase nenhum sintoma.




    Para ajudar a gravidez, ela tomava remédios diariamente. Por orientação médica, evitava fazer esforço físico: o simples caminhar era uma tortura; as pernas quase sempre inchadas traziam dores terríveis; o mal-estar era geral. Inúmeras vezes ficara até três dias internada, tomando soro e medicação nas veias para estabilizar os sintomas. A cada visita ao hospital, reclamava com a médica, que lhe respondia pacientemente:




    – Não adianta ficar chateada, Renata. Isso às vezes acontece. Nenhuma gestação é igual à outra. O importante é que a medicina nos dá condições de monitorar qualquer indício de problemas, para evitar complicações para você e para a bebê.




    – Eu nunca tive dificuldades nas outras gestações. Parecia que nem estava grávida.




    – Eu sei, minha querida. Acompanhei você com os outros filhos. Como eu disse, cada gestação é diferente da outra e, no seu caso, é uma gravidez extemporânea. Ela traz mais riscos e muitas complicações. Por isso, estamos fazendo tudo para chegar na hora do parto em condições bastante saudáveis – explicou a médica.




    – Eu entendo. Desculpe a minha angústia, o desabafo, mas esses remédios que tomo diariamente... Eu morro de medo de ter algum problema e perder a minha bebê.




    A médica compreendia a apreensão dela e aconselhava:




    – Está tudo sob controle. Não precisa se preocupar. Só não esqueça que o repouso é absoluto, e se surgir qualquer sintoma diferente, pode me telefonar que vou te atender imediatamente.




    – Está bem. Desculpe-me mais uma vez. Estou seguindo tudo à risca – assentiu ela.




    – O mais importante neste momento é a sua saúde.




    Renata balançou a cabeça concordando. No fundo, ela sabia que valeria a pena o esforço. Mesmo com todos os sintomas que sentia, seu prazer em carregar no ventre uma nova vida, uma garotinha tão sonhada, não tinha preço.




    A família morava em Patos de Minas, uma cidade do Triângulo Mineiro, distante 400 quilômetros de Belo Horizonte. Município tipicamente rural, Patos, como era carinhosamente chamado, aproveitou a situação de polo econômico regional para se desenvolver, criando uma estrutura compatível com os grandes centros urbanos do país. Sua população tinha excelente qualidade de vida. Uma cidade bem cuidada, com praças ricamente arborizadas, demonstrava o zelo dos habitantes com o bem-estar social.




    Uma das características de Patos era a convivência harmoniosa da história com a modernidade. Fundada em 1868, conservava marcos históricos, como a Catedral de Santo Antônio, e outras construções dos séculos passados, em harmonia com a arquitetura moderna dos tempos atuais. Patos de Minas é a capital nacional do milho, o que orgulha toda a comunidade patense.




    Enquanto Renata era coordenadora de uma escola do município, Arnaldo, o patriarca, trabalhava como auditor da Receita Estadual, e sua rotina era bem definida. Fazia questão de almoçar em casa todos os dias, interagindo no dia a dia da família. Os primeiros passos da menina foram acompanhados pelos pais, que seguravam suas mãos e lhe ajudavam a trocar um pé depois do outro. O cabelo, infinitamente loiro, crescia, e com o tempo, foi caindo pelos ombros em cachos dourados. O sorriso cativante mostrava os dentinhos de leite, pontudos e afiados. Era a alegria da casa.




    Tudo girava em torno dela. Seus irmãos, apesar da diferença de idade, faziam questão de brincar com ela quando voltavam da escola. Após fazerem os deveres de casa, jogavam dados, que ela bagunçava na maioria das vezes. Sabrina gostava de jogar cartas, mesmo sem saber o que significavam, mas apenas pelo prazer de misturá-las e depois juntar tudo novamente. Quando completou cinco anos, ela já frequentava a escola, e sua rotina tomava boa parte do tempo de sua mãe.




    Naquele fim de manhã, quando chegou em casa, Arnaldo pegou a menina no colo e beijou suas bochechas rosadas, perguntando:




    – Como está minha princesinha hoje?




    – Oi, papai, estou bem. Só o Marcelo que bagunçou minhas coisas. Eu odeio quando ele faz isso – reclamou ela, fazendo beicinho.




    – Vou ter uma conversa séria com esse menino. Como ele pode desordenar as coisas de uma princesa? Será que ele não tem medo de punição? – brincou o pai.




    – Fala mesmo, papai. Ele é muito chato.




    – Vamos almoçar, pessoal! Filhinha, já arrumou as coisas para a escola? Hoje tem aula de desenho – gritou Renata da cozinha.




    – Está tudo pronto, mamãe. Fiz umas tarefas lindas, até desenhei um arco-íris. Depois você quer ver?




    – Claro, minha linda. Quero ver sim. Venham almoçar agora – chamou novamente.




    Sentaram-se à mesa e, enquanto falavam das coisas que aconteceram durante a manhã, Sabrina contava para o pai as desavenças entre ela e o irmão. Arnaldo ouvia com atenção, pois sabia que seria cobrado mais tarde, quando chegasse do trabalho. Ele não iria chamar a atenção de Marcelo, aquilo era brincadeira entre irmãos, mas precisava fazer de conta que estava bravo, para a filha saber que tinha sido compreendida.




    Sabrina estudava no jardim da infância, interagindo com outras crianças da mesma idade. A escola era perto de casa, e ela frequentava o período vespertino. As professoras se encantavam com a meiguice da menina. Tinha um sorriso nos lábios sempre que alguém falava com ela. Mesmo quando ficava contrariada com as colegas, em vez de chorar alto, como a maioria das crianças, ela se continha, e as lágrimas escorriam silenciosamente pelas faces rosadas. Não que fosse fraca. Parecia que, de tão forte, sua personalidade não deixava transparecer totalmente aquilo que realmente sentia.




    Gostava de desenhar e, desde o início, seus trabalhos escolares expressavam traços bem delineados, denotando uma sensibilidade artística diferenciada. Participava das atividades culturais da escola, como teatrinhos, danças folclóricas, recital de poesias, e em todas as ocasiões, lá estava ela, fazendo a diferença. Quando representava, ela incorporava a personagem, com expressões e trejeitos inesperados para alguém daquela idade. Em casa, quando sua mãe assistia a séries e musicais, ela gostava de ficar ao seu lado, acompanhando até o fim. Dizia que um dia seria uma artista famosa, atriz de televisão ou cantora de grande sucesso. Sua mãe não levava isso muito a sério. Pensava consigo mesma: Qual a criança que um dia não sonhou em ser famosa?




    As crianças, no fundo, costumam se identificar com personagens que trazem a elas a sensação de poder, de conquista e de realização. Faz parte dessa fase da vida, sonhar, viajar pela imensidão do Universo, conquistar estrelas e ganhar batalhas. A criança tem o poder e a liberdade de dar asas à sua imaginação e de explorar todas as possibilidades e fantasias.




    Aos sete anos, Sabrina começou a frequentar aulas de balé. O estúdio, dirigido por uma ex-bailarina que já pertencera ao prestigiado elenco da Cia. do Corpo, de Belo Horizonte, era muito respeitado na região. Já revelara talentos para outras partes do Brasil. A diretora, além de dedicada e rigorosa, era dona de uma técnica apuradíssima. E a menina logo se destacou dentre as alunas da sua idade.




    Leve, faceira, seus movimentos atingiam o grau de dificuldade mais elevado do exercício. Depois de três anos na escola, a diretora já percebia seu talento diferenciado. Falava com a mãe de Sabrina sobre ela ser dotada de qualidades excepcionais e que poderia ser uma grande bailarina. Contudo, para isso, precisaria se aprimorar em centros mais desenvolvidos como São Paulo, Rio de Janeiro e, posteriormente, quem sabe, no exterior.




    Apesar de dedicada ao balé, a pequena levava uma vida normal e, como toda criança, brincava com as colegas de escola e com as amigas do bairro. Gostava das brincadeiras típicas da época, como pique-esconde, bandeirinha, entre outras. Nas férias, viajava com os pais e os irmãos para cidades litorâneas. Adorava pegar ondas, correr na praia e fazer castelos na areia molhada, usando baldes e colheres de plástico.




    Aos quinze anos, já participara de inúmeras apresentações, em várias cidades, sendo aplaudida em todos os eventos pelo seu talento e sua técnica impecável. Por alguns meses, frequentou a academia Cia. de Dança, em Belo Horizonte, porém seus pais insistiram que ela deveria primeiro terminar o ensino fundamental, para depois buscar outras oportunidades na carreira.
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    A cidade de Patos de Minas promovia, anualmente, uma grande festa em homenagem à produção de milho e fazia parte da tradição escolher, entre as moças mais bonitas, aquela que seria eleita a Rainha Nacional do Milho. O concurso desenvolveu, ao longo dos anos, um sistema para a definição das candidatas ao evento. Doze jovens, previamente selecionadas, frequentam por várias semanas a Escola de Rainhas. Durante esse período, elas iriam galgando posições de acordo com o reconhecimento de suas qualidades, feito por um seleto grupo de profissionais. Elas eram então preparadas para concorrerem em iguais condições no concurso de representação da beleza da cidade. Após as eliminatórias, três escolhidas disputavam o troféu de rainha no evento da festa nacional do milho, realizada no parque de exposições da cidade.




    Muitos shows de artistas de renome nacional faziam parte da programação. Leilões de animais de elite, disputa de vaquejadas e rodeios tornavam a festa conhecida no país inteiro. De todas as atrações, a mais concorrida era a eleição da rainha. Naquela disputa final, foram classificadas três garotas: Adriana, Fernanda e Sabrina. Na época com dezessete anos, Sabrina tinha consciência de seu potencial, porém sabia que a disputa estava aberta e que os jurados teriam cada qual sua percepção particular sobre a beleza de cada concorrente. Estava muito ansiosa, mas preparada para o resultado que fosse anunciado, que seria aceito com tranquilidade.




    Naquela noite de junho de 1992, Sabrina estava deslumbrante. Passara a tarde no salão, cuidando do cabelo, das unhas e da maquiagem. Para a ocasião, escolheu um vestido especial de cor preta, contrastando com seu cabelo loiro e realçando os grandes olhos azuis. Seu corpo esguio, com medidas perfeitas, acentuava de forma especial o modelo escolhido. Seguramente, era a moça mais bonita de toda a região. Sentada em uma poltrona do camarim, sua mãe parecia mais nervosa do que ela:




    – Filha, será que vai dar certo? Caminhe de cabeça erguida e cuidado para não pisar no vestido. Já pensou se você cair na passarela? Vai ser um desastre! – aconselhava.




    – Calma mamãe. Já ensaiamos esses passos muitas vezes, vai dar tudo certo.




    – Ah, mas eu vou ficar triste se você não ganhar.




    – Mamãe, todas as moças têm chance de ganhar. Se eu for escolhida, vou ficar feliz, mas se for outra, tudo bem.




    Sabrina estava realmente tranquila, consciente de seu potencial. O diálogo foi interrompido pelo mestre de cerimônias, um rapaz simpático e sorridente que conseguia, com eloquência, manter o clima bem animado.




    – Meninas, vamos lá, estão prontas? Dentro de dez minutos vamos entrar na passarela. Quero ver vocês arrasarem!




    Na plateia, os colegas estavam ansiosos. Seu pai e seus irmãos ocuparam as primeiras fileiras e acreditavam que ela seria a vencedora. Em um canto, quase solitário, estava Ricardo, o namoradinho de quem ela tanto gostava.




    Quando Sabrina decidiu se candidatar ao concurso de Rainha Nacional do Milho, ele havia ficado triste e inseguro. Imaginava que ela seria vencedora e que jamais olharia para ele novamente. Foram dias de intermináveis conversas para convencê-lo do contrário. Ele não queria que ela participasse. Gostava dela, entretanto não conseguia controlar um ciúme quase doentio que atrapalhava o relacionamento. Achava que todos os rapazes o invejavam, e sua insegurança o corroía por dentro.




    – Você vai ganhar esse concurso, e todos os meninos vão azarar você. Tenho certeza disso – disse ele.




    – Você é muito carinhoso, querido, mas precisa confiar em mim. Somos namorados, não tenho interesse em outra pessoa. Esse ciúme sem motivos estraga tudo.




    – Eu não gosto de vê-la exposta assim. Os rapazes ficam olhando para mim como se estivessem me ridicularizando – retrucou.




    Ela passou a mão no cabelo dele e comentou:




    – Você não deve se preocupar com os outros. Todas as vezes que brigamos é porque você fica imaginando coisas. Como já disse várias vezes, não tenho interesse em outros rapazes. Você é o meu namorado, e eu gosto de você. Isso para mim basta!




    – Eu acho que você tem uma chance real de ganhar, e isso vai mudar tudo entre nós.




    Sabrina ficou triste. Já tinha explicado tudo para ele, e essa insegurança a deixava infeliz. Ela pegou suas mãos carinhosamente, abraçou-o com força, e disse:




    – Fique tranquilo, meu amor. Tudo vai correr bem. Se eu ganhar, vai ser porque merecemos. Mas isso é apenas um concurso. Ano que vem terão outras meninas concorrendo. Ninguém vai se lembrar de mim. E você estará do meu lado.




    – Eu entendo. Apesar de tudo, quero muito que você seja vitoriosa – disse ele.




    Ela beijou os lábios dele, encostou a cabeça em seu ombro, e ficaram um tempo sem dizer uma palavra. Eram jovens, gostavam da companhia um do outro. Ouviam música, tomavam sorvete e conversavam sobre o futuro. Ela gostava de falar do sonho de se tornar uma grande bailarina, e ele, de ser engenheiro aeronáutico. Dizia que iria projetar aviões na Embraer e que seu trabalho seria reconhecido internacionalmente, já que a empresa exportava para o mundo inteiro. Ele tinha dezoito anos, estudava na mesma sala que Sabrina, e todas as meninas queriam namorá-lo. Com 1,80 de altura, moreno, olhos castanhos, corpo atlético, era o goleiro do time de futebol do colégio. Começaram a namorar no semestre passado, porém viviam uma relação cheia de altos e baixos. Uma hora tudo era amor e cumplicidade; em outra, o ciúme e a desconfiança estragavam tudo.




    Ricardo já protagonizara várias situações vexaminosas que a deixaram infeliz e contrariada. Em uma tarde de feijoada com os amigos, ele ficara enciumado com o assédio dos colegas e puxou Sabrina com tamanha força que deixou uma mancha roxa em seu braço. Chegando em casa, ela teve que se explicar para o irmão, pois ele queria tirar satisfações com o namorado. Com muita conversa, ela fez com que Marcelo deixasse isso de lado, prometendo que iria colocar as coisas no devido lugar. No outro dia, ela tentou terminar com Ricardo, mas ele se desmanchou em desculpas:




    – Eu perdi o controle, fiquei cego de raiva e acabei fazendo besteira. Prometo que isso jamais se repetirá. Você pode acreditar em mim – dizia ele, pesaroso.




    – O problema é que você não mede as consequências de seus atos, e quem perde com isso sou eu. Já não consigo ficar tranquila quando estou com meus amigos. Você sempre desconfia das intenções deles, responde com grosseria e não aceita minhas amizades. Não podemos continuar assim – explicou ela.




    – Eu reconheço meus erros, amor. Não vou mais fazer isso, acredite em mim – prometeu ele.




    Ela acabou perdoando mais uma vez. Por mais que ficasse contrariada e decepcionada, a forte ligação entre os dois acabava prevalecendo. No fundo, tinha medo de que uma hora esse comportamento saísse de controle e ele fizesse uma besteira maior. No dia a dia, frequentavam a casa um do outro, beijavam-se na praça e no portão da casa. Não fosse essa fraqueza emocional dele, tudo seria um mar de rosas.




    Fizeram amor apenas duas vezes, aproveitando a ausência da família dela, ao visitarem os parentes no interior. Não que a vontade fosse pouca, mas é que a mãe e os irmãos, principalmente Marcelo, não davam espaço para liberdades.




    Ali, no meio da multidão, ele torcia para que ela fosse a vencedora do concurso, mesmo que isso significasse o fim do relacionamento. O importante era a felicidade dela.
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    A iluminação da passarela foi ligada, e os projetores acenderam em canhões de luzes multicoloridas, sinalizando o início do concurso. O apresentador leu um breve currículo de cada uma das concorrentes, realçando a importância daquele evento para a cidade e toda a região. A vencedora seria coroada rainha da festa, teria suas fotos publicadas em jornais, receberia convites para muitos eventos importantes, tornando-se uma celebridade regional. A disputa estava sendo acirradíssima desde a fase eliminatória, digna de um concurso como o Miss Brasil. Ao microfone, o apresentador iniciou uma contagem regressiva, de dez a zero. No fim, a multidão ficou em silêncio, aguardando em meio ao suspense a apresentação das finalistas. O mestre de cerimônias anunciou a entrada por ordem alfabética: chamou Adriana, em seguida Fernanda e, por último, Sabrina.




    As candidatas entraram na passarela desfilando em traje de banho. Os maiôs, previamente definidos pela organização, destacavam a beleza das concorrentes. Os aplausos foram eloquentes, pois a sensualidade das meninas contagiava os presentes. Na segunda passagem, elas desfilaram de biquíni.




    A plateia veio abaixo...




    Um barulho ensurdecedor emanava da multidão, com gritos, assobios e palmas. Um espetáculo magnífico que encantava a todos. Na terceira passagem das candidatas, elas desfilaram em traje de gala: as sandálias... de salto alto, os vestidos esvoaçando ao vento e os cabelos presos no alto da cabeça conferiam um toque de classe naquela última aparição. A plateia delirava, com vários grupos torcendo pela menina de sua preferência, porém todas as candidatas foram muito aplaudidas e ovacionadas. Voltaram ao camarim e sentaram-se para aguardar o resultado. Acompanhadas das mães, as meninas pareciam disputar o prêmio mais importante de suas vidas.




    O júri era formado por um advogado, uma professora, uma empresária de moda, o representante do sindicato rural e um consultor de empresas. A elite da comunidade local. Depois de trinta minutos do encerramento do desfile, a música tocava no auditório, e o resultado ainda não havia saído. Percebia-se que os jurados encontravam dificuldades para chegar a um veredicto.




    Mais quinze minutos se passaram e, então, o mestre de cerimônias entrou no camarim, pedindo para que as três concorrentes se apresentassem diante do público. Elas ficaram lado a lado, de frente para a mesa julgadora, e aguardaram o anúncio. Com um envelope nas mãos contendo a decisão dos jurados, ele primeiramente enalteceu a participação das concorrentes, agradeceu as famílias, os amigos, o público presente e os organizadores. Depois, com grande suspense anunciou:




    – Terceira colocada no concurso Miss Festa do Milho, chamamos para receber a faixa de “Miss Simpatia” a senhorita Fernanda Gonçalves de Miranda!




    O auditório aplaudiu demoradamente, e a faixa foi entregue à concorrente classificada em terceiro lugar.




    – Segunda colocada no concurso Miss Festa do Milho, chamamos para receber a faixa de “Princesa” a senhorita Adriana Ferreira de Souza!
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